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Introdução 

As Isatinas constituem uma classe de compostos 
de amplo espectro de propriedades terapêutica. Nos 
últimos anos, uma grande variedade de compostos 
biologicamente ativos, obtidos a partir de isatinas, 
têm sido preparados.  Dentre essas, destacam-se 
suas atividades fungicidas, antiprotozoárias, 
antitumorais, antivirais etc.

 

 

 

Figura 1. Fosforilidrazonas derivadas da isatina 
testadas. 

Resultados e Discussão 

     Os ensaios com germinação de sementes de 
alface comercial (Lactuca sativa L.) foram realizados 
em quadruplicatas, utilizando dois controles, um 
apenas com água e outro contendo diclorometano, 
solvente utilizado para solubilizar os compostos 
testados, e seis ensaios com as 
dialquilfosforilidrazonas sintetizadas neste trabalho. 
Em cada ensaio foram utilizadas 50 sementes 
previamente tratadas com 2 mL de cada solução 
(400 mg.L

-1
) contendo as dialquilfosforilidrazonas. 

     As placas de Petri foram lacradas com filme 
plástico e acondicionadas em câmara com 
fotoperíodo de 12 horas (luz do dia) e temperatura 
de 23 ºC ± 1ºC, sendo esta última parte comum aos 
testes com fungo. A germinação foi avaliada no 7º 
dia após o início dos ensaios. 
     Para os ensaios com o fungo Rhizoctonia solani, 
foram preparadas em quintuplicata soluções de 500 
mg.L

-1
 em DMSO, sendo adicionado 0,5 mL dessa 

solução ao meio de cultura. Utilizou-se dois 
controles, um positivo e outro negativo com DMSO. 
Em todos os tratamentos, foi adicionado o antibiótico 
Gentamicina. O meio de cultura utilizado foi batata-
dextrose-agar – BDA.  
     O desenvolvimento dos fungos foi 
avaliado até o 2º dia, quando as placas do 
controle positivo estavam com ¾ da sua 
área coberta. A medição foi realizada atr  

avés da média do halo de crescimento, em cm, nos 
dois sentidos ortogonais.  
 
Tabela 1: Diâmetro do halo (em cm) de crescimento do 
fungo Rhizoctonia solani . 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

     Analisando os dados da tabela 1 verifica-se que 
os compostos (1), (2), e (5) foram ativos. Dentre 
estes, destaca-se o composto (1), que obteve 72% 
de inibição. 
 

 Tabela 2: Percentual de inibição de sementes de alface 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Numero de sementes germinadas; em função do número de     

sementes germinadas do controle (+) 

Os dados da tabela 2 mostram que nenhuma das 
substâncias testadas inibiu significativamente as 
sementes de alface. 

Conclusões 

Os resultados indicam que os compostos 
testados praticamente não interferem na 
germinação de sementes de alface. Os testes com 
fungo indicam que após 2 dias o derivado isatínico 
(4) foi o que mais inibiu o crescimento do 
Rhizoctonia solani seguido do composto (2) e (5). 
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Tratamento 1º dia 2º dia **Inibição (%) 

Controle (+) 2,25 6,05 - 

Controle (-) 1,48 4,30 0,00 

(1) 0,00 1,20 72,09 

(2) 0,65 1,77 58,72 

(3) 1,17 3,82 11,04 

(4) 0,50 2,97 30,81 

(5) 0,60 1,80 58,13 

(6) 0,75 2,17 49,41 

 

Tratamento *N.S.G **Inibição (%) 

Controle (+) 49,0 0,0 

Controle (-) 47,8 2,4 

(1) 44,2 9,7 

(2) 45,2 7,75 

(3) 47,2 3,67 

(4) 42,0 14,2 

(5) 43,0 12,2 

(6) 47,6 2,85 
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